


introduzidos   por   ordem   do   número   de   sócio,   já   que   a   aplicação   atribui   o   número 

automaticamente,   adicionando  mais   um   ao   sócio   com  o  número  de   sócio  mais   elevado   já 

registado.  De  qualquer  modo,  é  possível  alterar  o  número  de  sócio  para  outro  que  ainda  não 

exista.

Depois  de  um  sócio  estar  registado,  pressionando‐se  o  botão  de  gravar,  é  possível  a  atribuição 

automática do  STAM,  sempre que  ele não  o possua.  Nesses  casos,  e só  quando  o  sócio tiver  o 

campo do BI preenchido, aparece um botão em baixo da ficha com «?» que permite a atribuição 

automática   do   STAM.   Se   for   pressionado,   surge   imediatamente   o   STAM   atribuído 

automaticamente, podendo, o utilizador, aceitá‐lo ou rejeitá‐lo.

Foi  este  o  processo  que  adotamos  para   fazer  a  gestão  de  STAMs,  pensando  ser  um  processo 

simples, automático, inovador e fiável.

Como  é  um  processo  novo,  contamos  com  a  vossa  colaboração  e  compreensão,  avisando‐me 

sempre que alguma coisa não correr bem ou quando tiverem alguma dúvida.

Brevemente   iremos   enviar   nova   informação   sobre   a   introdução   dos   pedidos   de   anilhas.   A 

introdução por esta via dos pedidos de anilhas é muito importante, já que houve muitas alterações 

ao nível dos STAMs e é a única forma de garantirmos que se estão a pedir anilhas com os STAMs 

corretos.

Melhores cumprimentos.
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